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A querela do TCE 
25/03/2015 

Nos próximos dias a Assembleia Legislativa estará decidindo quem será o novo conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado, em substituição ao recém-aposentado Anfrísio Lobão. A discussão 
sobre a escolha tem revelado a pequenez como o assunto é tratado. A começar pela possibilidade 
da candidatura do deputado Luciano Nunes (PSDB), que vem a ser filho do atual presidente do 
próprio tribunal. Não que o filho não seja merecedor em se tratando do requisito básico para a 
escolha: é muito querido entre os parlamentares. Mas o seu nome surgiu como uma tentativa do 
PSBD afiançar a aproximação do governo de Wellington Dias, cobrando um dote. Ocorre, 
entretanto, que essa possiblidade não mais existe, já falam que o nome mais palatável será o do 
prefeito de Picos, Kleber Eulálio. O PSDB, por seu turno, não deixará de buscar a aliança com 
Wellington. Mas colocar a moeda da vaga do TCE na conta da nova aliança, aí é um pouco demais. 
O governador Wellington Dias (PT) avisou que não se meterá na escolha – o que fez mais pela 
exiguidade de chances que por vontade. De qualquer forma, a declaração enterra os sonhos 

tucanos de aderir de vez cobrando um dote tão extraordinário. Se os tucanos ligados a Firmino 
desejarem realmente um lugar cativo no governo, podem fazê-lo com argumentos mais 
republicanos. Sílvio Mendes e o mesmo Wellington já andaram juntos, quando Mendes sentava na 
cadeira hoje ocupada por Firmino. Mas o argumento era administrativo, de cooperação. Essa 
cooperação ainda não é visível. O que se enxerga é a sede política, que passa pelo desejo de 
tomar de conta de mais uma vaga no TCE. 



 

 

 





 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 


